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A illuminação que possuía-mos, devíamos exclusivamente
ao prestigio d'um vigiense il-
lustrado, que, dotado de um co-
ração de ouro, jamais, esqueceu-
se do beneficiar a terra do seu
nascimento, cuidando das pai-
pitantes necessidades que ve-
xarn os seus conterrâneos.

Infelizmente para nós que so-
mos vigienses p.-'a alma e ptdocoração, existem n'esla terra
muitos filhos dogenerados, que,inimigos do progresso da sua
terra natal, guerriam com os
seus votos a candidatura do
exm. sr. dr. Domingos Antônio
Raiol, para votarem em entida-
des sem nome, significação ou
prestigio que vão ao parlamen-to somente entorpecer esta po-bre localidade, digna de melhor
sorte.

Não estamos declamando, es-
. tamos apresentando fartos paraDuvidamos a principio qne|que> os -^ n§Q '

n íiesim m<si< ileíilc nill», ._ _i *

0 LIBjlÜLjHIGLl
Vigia, 12 of. Novembro pe 1882.

A Itltiminmrfiu pulillc*.

Já nos haviam dito que esta
cidade ia ser privada da sua il-
luminação na nova lei orçamen-
taria, preparada pelos conserva

 ¦dore-'

rem ver, abram os olhos e arre

Informam-nos que esse proje-cto passou,e,sendo saneciouado,
será umi lei para inylez ver ou
para com ella enganar-se aos
tolos, desde que não vemos essa
despeza incluída na lei do or-
çamento.

Eis porque affirmamos que
para a Vigia foi fatal na sessão
passada e na extraordinária, a
aetual assembléa provincial, e
foi sem duvida para quo assim
suecedesse que o sr. Maneio e
os outros deputados conserva-
dores, rasgaram covardemente
o diploma do illustrado dr.
Raiol.

Mas é bem feito que assim
sneceda, para que certos eleito-
res papalvos que ainda aeredi
Iam na sinceridade dos jesuítas,os fiquem conhecendo.

Para a Vigia não poderamconservar a pequena verba paraa illuminação! no entanto deram
para o altar de mármore,..
^n.nnns.,. t • • -

ornais pequeno incidente tomai postos avançados do exercito ia-grandes propomos. E' assim glez, e dão quotidianamenteijue desde alguns dias a irnpren
sa francesa perde-se em com-
menlarios, e dissertações acerca
de uma conversação que levo la-
gar entre o sr. Duclerc.presiden-
le do conselho, e o sr. de Blo-
wits correspondente do Times.
Accusam o sr. Duclerc de ter
dirigido uma ameaça á câmara,
declarando que, se o ministério
que elle preside fosse objecto de
um voto de desconfiança, a dis-
solução seria necessária, e elle
srria o primeiro a pedila. Não
acreditamos que o sr. Duclerc
so exprimisse nos termos quelhe empresta o redactor do Ti-
me?.—

provas de urna audácia poucocommtim. Reccia-se que os in-
glezcs, que se preparam para si-liar o innimigo em Tel-el-ICebir,
não sejam sitiados pelas forças
aguerridas, e fanáticas de Ara-
hi. No dia 9 os eg ypcios ataca-
ramo acampamento inglez em
Gassassime, c causaram graves
perdas.—As grandes manobras do c-
xercito francez começam ama-
nhã nas fronteiras Alpinas. O
U°e o 15" corpo do exercito
operam um contra o outro. O
15° vindo de Marselha, simula
invadir a França pelo lado da
Itália, e o 14° descendo de Ly-No dia 7 de Setembro corren- °» marcha ao sen encontro. O

isso assim fosse desde que
a Vigia estava representada ua
assembléa pelo sr. capitão Gil

, ,, * I"" «-¦••¦¦••«« mw •mu, uikii uc j /»---jivi vie i.-i.imu .'illltlUIU,de Souza, e pio novo conserva-1 qiIC conheçam bem quem são os j 2Í00I rs! para a educação de
| que nos fazem progredir e os 22 m<nwos wbrbs, 7:0001 rs;

.*.... .ví., Huiaiu v.~> tsiuua V «111 U- uvr.vuufln» I JJitni iV qilISlCHO üe
piem a carreira que estão dando; 12 frades, 12:00()ã rs 1 para o
no caminho do mal; afim dei Asylo de Santo Antônio

50:000|rs! para acduiscão de f'Si^Sa T 
° 

a 1Í2? ^a *' 
u' mul'£0 da

12 frades, 12:000* rs 1 para o ' L ,,a.Ç?lon.a brasileira guerra. Acompanham o Estado

Ribeirdor Mitntio ivimr». [que nos tazem prOgu....Agora, porem, temos diante qúe nos fazem retrogradar,
da vista o projecto n. 1500 do O que fez o sr. Maneio Ri-
orç.uueuU> provincial, o no cap, heiru em favor da Vigia, apezar
lü artigo 14 § umeo, sú veuio^ de tanta promessa ?
orçada a despeza de 130:0001 Apresentou um projecto, au-réis para a illuminação da r.api-'•—-
tal, inclusive a gratificação do
engenheiro fiscal.

Está, pois, passada a nossa
desillusão e a d'aquelle3 que
ait

fonsando a preside .cia a man
dar levantar i planta e fazer oi
orçamento da qèspeza; com a
edificação d'uma cadeia n'esta|
cidade, mas esse orçamento el^01" l

e para gratificação atrasada do
seminário, 24:000$ réis !

Noventa e cinco contos e
quinhentos mil réis, foram ali-
rados ao Paço episcopal ! e um
conto e quinhentos não pôdeser dado par,» i conservação da
iiliiiiiinação publica da Vigia!.!!

Im mortal nanido conserva

idasupponhàm que os con-jplanta serão ainda apresentados'
rvftrlnriuà dn Pari >ãn amtcrnslá assnmhtún m nr^v...... ,-._iservadores do Pará são amigos

do desenvolvimento progressivo
da capital e. das localidades.

Esla cidade, que ha dois an-
nos era illuminaua,vae ficar en-
tregue á escuridão, e ahi vôm
as noites inveruosas trazer á
população activa, o duplo mar
tvrio da lama e das trevas.

I MbüAixià 10

0 CAPITÃO PAULO
POR ALEXANDRE DUMAS.

111

-F.nt.1o houve uma sconft do con-
IusíIo terrível, um combate cor;iu a
corpo, um duollo geral: às descritas
do^ oanhôes, ao gianz-i dai e>pin
garda.s a explosão das eranadas sue-
cedora a;nrraa branca, mais slleocio-
sa e mais segura; sobre tudo quando
d'er.t se ser varo os marinheiros quoreservaram para si, n'estas luetas,
essa herança dos gigantes proscrl-
ptos ha séculos dos nossos campos
campos de batalha E' om ma.ma
dos queabem as cabeça* uns aos
outros, 6 com facas que abrem a pel-to. üt quando em quando, no meio
d"esta carnlDelua muda, ouve-se um
Uro de pistola, mas Isolado e como
envergonhado de so uiettor em so-
iuelhante matança. A quo narrámos
durou um quarto de hera com tal
confusüo que nos seria impossível
deserevcl-a; depois, no flm d"csse
onarto de hora, arrlou-so o pavühüode Inglatarra, e, tendo-se precipitado

á assembléa m próxima sessão!
Ora bolas ! Seria melhor mm-
dar esse projecto para as calen-
das. . .

Mandou também um proje-,cio, aulorisaudo a presidência a\ Pariz, l"2de Setembro de 188-?despender 2:000^ réis com a |rontinuação da ponte do Arapi-j Em tempo de férias quando

ÉXfERIOU .

CORRESPÒXOSXMl PaiVCD-DRAZILEIRl.

ranga.

no porão ns marinheiros da Drakepela pseotilha d> coberta, ?ò flcàratana tu)d,i oi v«£iredores. os f«ri tos áos morlos, o m meio d"elies .. Cv
pilão l*aiilrt. rodf>o io dajstia trljüiía-
çü<), com os j)ós uo peito do eu nmandante intmiifn tendo a sua dl-reila o tenente Walter, oà sua e«.
qutrda »j.nen degredado, e«»ia cãmixa tinta de sangue mostrava a
parte que tomara na viciaria.—Agora, está tu 'o acabado, dissoPaulo *'su:ndondo o brüço, a qu^mlavantir um dedo ronira um injíiei...Comigo*se ha de haver.

Oepois. estendendo a mâo ao Jovondegredado:
—C-tnte-molcsta nt.lto a sua histp-

ria, i>lm ? porque ha ilc certo orculta
em tudo isto alguma covarde ma-chfnaçfio. sò sio deifr^lndos paraCayonnn os Infame*, o o senhor tulo
pò le ser mu infame, s.Midu valunto
como é.

IV
Seis mezes depois dos acontecl-mentos que acabamos de contar, enos primeiros dias da primavera del«0, uma carruagem de pnsta, quemostrava nas rodas o na caixa cobertas de pò c longo caminho queacabava de percorrer, dirfgfa se va-

parosatnente, ainda que puxada porijois vigorosos cavailos, pela estradade Vanuea a Auray. o via-.anto. quevinha na carruagem, asperamentesacudlo nas sobre rodas .te um carotnho vblnal, era o nosso antigoconhecido, o joven conde Manoel,

as câmaras não estão reunidas.

quo vlrros. ao abrir a scena. nocatís «!<; 1'urf L.uis Vinha de Paris ato a a pressa para o antigo p.lacioda sua família, a respeito do quaichegou a ocoa^lâo de darmos algu-mas particularidades mais circu nsUnclndás e monos vagas-
O con le Manoel d'Auniy era deornadas mais antigas famílias d iBretanha. Um dos seus antopnssa

dos seguira S. Luiz à Terra Santa,o doído antâo o umiie. de que eüèera o ultimo herdeiro, íleuràraconslatemente nas rictorias o nasderrous. da historia da monarehia.O marquez d'Auray sou pae, cavaileiro d S. Luiz, commendador deS. Miguel e grà-cruz da or lera doEspirito Santo, gnsava na corte dorei Luiz Jtv onde occiip^va o postode rae-itro de campo, a alta poMçfio
[quelheproviulia rfn Mu aascimen-to, da sua riquota o do seu mérito
pessoal. Essa posiçío ainda raetiio-rara em conseqüência do seu casamento com a filha dos condes debabléa. quo nada lhe fleava a deverem Influencia e em nobre/a, do for-ma que uma brilhante carreira seabria á amblç.lo dos jovens esposos
quando, depois do cinco ann -s docasamento, se espalhou do súbitona_ corte o boato do que o conded Auray ondoldocèra por oceastao deUT.a.,a?em às ««n» propriedades.Muito lompo se estove sem se acreditar nessa noticia; emflm chegouo inverno sem que nora ella nemsua mulher reapparecesscm em Ver-sailles. üm inno ainda ficou vagoo seu cargo, porque o rei, esperan-

te um certo numero de brasilei-
ros reunidos em um banquete
no Hotel Continental festejaram
o 0*0° anniversa/io de sua inde
pendência; no mesmo dia o Bre

riacho de Aygnes è a linha es-
trategica sobre a qt: .d se vai
desenvolver a acção princip.-.!.As manobras são dirigidas
pelo general Billot, ministro da

em Pariz, publicou um iuteres- maior do general director, di-sanle artigo historiando esse versos enviados das potênciasfacto nolilico. om.ais nrlnrinan Ha mililaresda Europa. Alexan-
dria, Áustria, Rússia, lia-
lia, etc, etc.

—O correspondente dcFran-
ça em Londres enviou ao sen

facto político, o mais glorioso da
nação Brasileira.—

Emquanto estes pacíficos pa-trintas commemoravam assim
longe da Pátria o glorioso dia
de sua emancipação politica, | jornal a àõalyso de uma novaArabi Pacha a frente de suas I brochura no gênero de uma quetropas atacava vaerosarnente asjappareceu ha alguns annos sobforças do general WoLseley.- o titulo: a Batalha de DorkineMunas das noticias que os in-je devida igualmente á imagina-
glezes publicam a respeito dalçãode John Buli ! Esta obracampanha do Egypto são ouj tem por titulo: a Batalha de Bo-mudo exageradas, ou completa- louha, ou como Calais se tor-mente falsas. A situação do c- nou inglez. O autor começaxercito br.lan.co em operações por prevenir-nos que se tratano bgypto e poue.o brilhante. de uma memória justificativa naEm Alexandria o general qual o sr. Ueilor Chauvin, anti-Woodlevede recuar protegido |go presidente do conselho de
pela esquadra. Os formi laveis ministro da França e refugiado••ml.aeí egypcios^causaram-lho|em Londres, explica como con-
grandes perdas: Quasi todas as
noites os Anhislas atacam os

do sempre que elle rocupfirasie arazão, não queria susbUtuil-o mas
passou segundo Inverno sem que a
própria marqu-za vlewe faz->r a côr
te 'i rainha, aquece so .lepressa era
Franca: a ausência é uma anemia a
que t)$ mais nobres nomes succum-
h<>m n'um espaço mais ou menus
longo; a martalha da indifleronça
se foi desdobrando a pouco e poucosobre essa tamllla, encarada no seuvelho palácio como num túmulo,
e ciija voz nâo se ouvia nem parasolticitar nem para se queixar. Sò
os gt-nealoglstas tinham registrado o
nascimento de ura filho e de uma
(ilha; nenhum outro frueto nasceudesta união. Os dAuray continua-
ram pol, h figurar do nome entre anobreza de França, mas, n;lo sotendo mettldo durante vinte annos
nem nas intrigas de alcova nem nosnegócios políticos, nío tendo toma-
do o partido nem nas víctorlas damarechal de Broogli, nem nas der-rotas do conde declermont,nâi ten-do jã emflm nem som nem echo, ti-nham sido pessoalmente esquecidos
do todo.

Entretanto o antigo nome dos se-nhores d'Auray fora pronunciado
por vezs na corto.mas sem reperens-sao alguma, da primeira vez quandoo joven conde Manoel fora incluídoom, 5*g.f a* numero de pagens deLuiz XV, da segunda vez quando sa-indo do corpo dos pagens, entrara
™ S?08<íueteiros do joven rei Luizxvi. Travara ella conhoclmento comura tal barão de Lectoure, mais oumenos parente e M. de Maurepas,

duziu seu paiz á ruína, procn>rando servir-se do lüuèl da

que solhe afTi.;oàra, c quo tinhauma grande influencia no animo doministro Manoel ròra apreseutadoom aasa d "esse velho cortozao, que,tenJo «abido que o condo d'Auraytinha uma irmá, soltou uma v«zak-urnas palavras a respeito da pos-slDilldade de um enlace entro as du-as famílias. Manoel, moço, cheio doambição, enfastiado de viver á som-bra do véu que cobria o seu n.irríevira nesse casamento um meio dèrecuperar na côcte a posição quo seupae oecupara no tempo de Luiz XVo acolheu admiravelmcnte a primeira vaga proposta, o barão do Lectoure, pela sua parte, a p.-et»xto deestreitar com a fraternidade os ia-ços que uniam já o jovan conde,mostra uma insistência tanto maislisongeira para Manoel quanto o ho-mem, que pedia a mâo de sua Irminunca a vira. A marqueza d'Aurav
pe a sua parte, adoptàra com aleigrla essa combinação que reabriaa seu filho c caminho do valimento,de forma que o casamento estavacombinado, não entre os dois nol-
;os, mas entre as duas famílias, deforma que Manoel, procedendo sòtrês ou quatro dias o barão de Lee-toure, vinha annunciar a sua mãeque tudo so concluirá segundo oáseus desejos. Emquanto a Margaridaa futura esposa, tinham-se limitado
«Mc,paí.lhe a rtJB°luç*° tomada,sem lhe pedir o seu consentimento
pouco mais ou menos como se comimnnlca ao róu a sentença que acoudemna á morte.

IContlaüa.J
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0 Liberal da Vigia "" —

ti ,„....,, i t. «ttí« ia* í—Os srs. tonerite Pe-1
Mancha para. alacar alnglaleira.. « . g^- Magíl|h5os, |Em 1870 Uambella 

Jetfdo 
fcy Baslos> , uim M,J

succedido a Greyy, o sr. Chju- f àQ g-^ Joliano Fava.
vin-que dornbou o sr. Lhe | ch Jqs, Con8Unlin0f j0ão Sar
monceau, chefe do gatune e— Henrique Leal, José
propoz ao sr. uambella U"°lcio de ^oerodo, José Leo-
aceita) passar uma grande re-U^,. ^ F.gueredo, Pe-
vista ao exercito .rances e.m (J,0 Bu|h__S| Antônio Almada
Boulogue-sur-mer. Desta revis- c'6 l(J AlvuS)- miirador_s no
Ia resultam os acontecimentos . A irallga>> promoveram eu-
os mais complicados, üs .tran- .^ K 

^ pequena subscri-1
cezes disfarçados em 

^Idados ^ ft imporlan_ia da]
inglezes procuram asscnhorear' ^aai'conseguiram comprar uma
se do túnel em Üovers, os ».-¦»„. dü S. Sebastião,
glezes porem prevenidos anleci- * 

im0CenLe sr. Luiz Sar-
padamenle aprisionam os tran- y^ e amU prelendendu o
cezes, e marcham com .forças Uy ^q cé(] ^ apoS30u-se
consideráveis sobre Calais. A- ^^ imagem e a entregou a
travessam o túnel, tomam a ei- j .-. gr Qart(jido Homem (não
dade de su.pre/.a, marcham so-1 " .. ««
bre Pariz assolam a França, a

qual impõem uma indemnisação
de guerra de dous milhares e
meio, e ficam de posse de Ca-
lais. Eis em resumo o conteúdo
inlcressaule d'este livrinho.

—Da maneira em que vamos
dentro em pouto leremos eslra-

, _.. í.i>Kir ali- !1

Ulll oi. v-^..  -

perca pelo nome) que an a
com essa imagem, não pelo
dislricto de Curuçá, como por
equivoco dissemos, mas pelo
dislricto de Camela, exploran-
do o bolso dos pobres simpio-
rios . . .

Quando pela primeira vo./.

servadora extinguiu esse lugar j
E\ pois, um verdadeiro es- j

candalo á nova doação feita ao .
sr. dr. Amaral.

S. exc. deve tomar a sério
aqtiolla immoraUdade devolveu-
do á assembléa uma lei quo fe-
ro os interesses da provincia.

Eoi com immoralidades ti cs*
ta ordem que os conservadores
no seu ominoso domínio, anoi-
narara o Thesouro publico.

Altar de _darm«»re.— Na no
va lei do orçamento foi nova-
mente consignada a verba do
50.000^ rs. para o aliar de
mármore /

Abençoado aliar 1 com o di-
nheiro quo tem éngdlido do, The
souro e dos particulares se te-
ria edificado uma nova caibo-
dral-

iam ao quartel, porque moravam portanto* serviços ás Iropas da

„.l"i,sa MuU. a» cabo. ., eipe.lv» ragWa.

íazião somente para provocarem
c injuriarem os presos!

Eis porque foi daqui retirado

i. v * • ¦ y*" —

O lugar reservado a .'hospital
propriamente, tem 135 camas,
e fica situado ria popa da bale

,s., rY.u uueora a mola prin- ria superior do navio. As cama*
ii^ o- h.t no des aca- estão formadas sobre columnas

c.pál da anarchia no k 
^ ^ I|ft0 obManle se

^.Ymbc.n 
_ falso o que disso rom suspensas nVssa espec.o dc

on 
"no 

roda .CouJt.luição» marcos, podem hcar som mov

ob e\ m de segurança. mento de qualquer espécie, se

üftem aSgnoü termo tle so- «üiido í vontade do enfermo ou
yn.ui <>.. >n  ... ..---.•.ij.Jn-Xfl» | o mftdicina.

giirança n'cste anuo aqui foi
José Saturntlho de Campos, bri-

gatlor do Marajó, tpie nunca
constou ler sido conservador.

E', pois. melhor que o pas-
qunè.ro da •Constituição», sir-
va aos sons novos patrões se.n
faltar a vt-nlatle por.pie isso e
teto cm um padre; ainda que
este sirva a todos os credos.

dentro em pouco leremos eslra- ^mQ& n'esla immorat ospe-
das de ferro para subir ale a , ao Saltou-nos ao encon-
máxima altura do Monte Bran-1 • ' •• ¦-¦ ...-.-.... i..

tro o sr. Afoncto (!) taixâudo-
.> i /i \co. Sem tallarmos das linhas —Aé'taréu0S(iP. )

especiaes de ascençao como faréllo é o especulador que
deRighi, eis uma pequena es- :^ com a jgaaranC,a dc po-
latistica das grandes linhas * ranai,COs que ainda pensão
d'exploração. A linha dos Apè-
ninos, eleva se a 617 metro^
a da Floresta negra, a SoU; a
linha do cátícaso, a 97d; a li
::Lia do S. Golbnrdo so

bros fanáticos que ainda pensão
(Jue o céu é dos que andam
de batina.

Nós combatemos pela verda

:

í a ! ¦ i de e porisso temos o dever de
° ST a 6 

I por um poderoso obstáculo aos
a allura dc 1,154, para chegar, r 

^ ^m de DeuS esp|0.• " le Cenis, ai , , , humanidade.ao túnel; a do Monte
1,338 metros; o Norlh PacinY,
a 2,313; e emfim agrando es-
Irada do ferro dos Andes atlin^

ge a altura prodigiosa de i./GJ
metros.

chrónicTgeral

.

E*an-l«»»«l«*-«. ¦ -> «lelopacia
Vitteraria ousando da faculdade
que lhe dá o art. 8.° da lei n.
1031 de 7 dc Mam de 18Si).
nomeou os srs. Francisco A. F.
de Alhaydé e Augusto César do
M. Pallía, para exammadores
das alumnas da professora d.
Ignez Maria R. Dantas; os srs.
Raimundo Nunes da Costa e
Manoel do Nascimento de M.
c Souza, para examinadores das
alumnas da professora d. Clara
F. Guimarães Nunes; os srs.
Octavio O. da í*. Pires e Theo-
doro dos Santos Palhela, para
examinadores dos alumnos do

professor Antônio R. de Souza;
os srs. Raimundo Nunes da
Costa e Francisco F. de Vilhe-
na Alves pata examinadores
dos alumnos da escola oulr'ora
regida pelo professor Francisco
Q. de A. Nunes; e os srs. pro-
fessor Francisco Q. de A. Nu-
nesU Henrique de M. Palha,
para examinadores dos alumnos
da escola oulr'ora regida pelo
professor Severiano Bezerra
^Albuquerque.

Moblili-..—Peía directoria geral
da instrucção publica foram re-
metlidos á escola do sexo mas-
culino de Porto-Salvo 20 ban-
cos-carteifa, uma pedra para
operações arithmelicas, uma
banca e uma cadeira magistral,
tudo do systema americano;
para a do sexo femenino da
mesma localidade foram remet-
tidos 12 bancos-carterra, pe-
dra, banca o cadeira.

Informam-nos que estas es-
colas marcham em progresso.

ram o bolso da humanidade.
OS. Sebastião do sr. Sar-

mento, mas que coslou dinhei-
ro alheio não deve estar espe-
colando com os crentes da reli

gião de Christo.
Havemos de combater esta

immoralidades saiam-nos ao
encontro quantos maneios hou-
ver n'este mundo.

Christo para nós é divinda-

Mal. ilou*« !—A c_l_bre Í>-i d0
orçamento quo a maioria con-
servadora oslá arranjando, cou-
signa a verba de 12 000!- rs.

para a acquisição do I 2 frades
que se encarreguem do bospi-
tal dai caridade.

Quando n'este paiz ha Janto
mato para rotoar em prol do
sen ongrandccimenlo eslragão o
dinheiro publico com aciquisi-
ção dc frades.

Também ella»»-As srns. Irmãs
dorolhéas.pincbaram lambem na
lei do orçamento a bacaloüa do
2.500$ rs.!

A provincia que agoente c
as irmãs Dorothèas que aprò-
veilem cm quanto Braz é lhe
souroiro.

a„r bantiia -0 illuaira.lô: pro-
sidehle da provinçifi ilevolved
á assembléa como iuconslitun-
onaes os projoctos quo manda-
van) extinguir os cadeiras de
Alleu.ão. Italiano o Cuutabdt-
dade do Lycéo Paraense.

Bom haja o acto do illustrc
administrador dr. provincia.

Os conservadores da assem-
blé deviam saber que um lio-
roem sério não se prestaria a
sariecionar a iininoralidado dds
que em tez de procdfarem il-
lustrar a mocidada, a queriam
enviar para as negroras da ig-
norancia.

as prescripções da medicina.
?ío vapor a ventilação, a re

hovação tio ar e a luz, estão de
vida o convenientemente prepa
radas. Um pouco mais alem d'es
le lio-pital, itxislé urna sala es
pecial com oito camas, para os
ducnles de mais gravidade, más
lia oulro salão cjclusivameute
destinado is operaçOos cirurgi-
cas, '• no <|ual se encontram to*
dos os appaielbos e insirumen*
los tido podem ser exigidos.

Oi rjlíicíâos ciifoiii.os léom
om local preparado á prrta. Ali
ha irmta o cinco camarotes, e
cada nm d'ellcs pôde conter
oilo leitos, estando mobilados
todos estes aposentos com luxo
e conforto.

Os quartos de banhos são to-
das de nurinoro, e do mármore
são cgualmente as tinas, encmi-
lrando-se ali lambem os appa-
reilios necessários para os bar
nhos de ddebe. 0 pessoal tio
navio compoo.se de sete medi-
cos militares e onze enfermeiros,
contando se entre estes qualio
mulheres, qde parece estarem
empregadas nos trabalhos da

esle

de; sua religião é cousa seria
o n'ella não deve entrar o bur
lesco. £.

A commissão de esmolas
ainda não recolheu-se e pro-
incitemos fazer d'isro cousa se-
ria, procurando descobrir o des
tino que dão a dinheiros indi-
vidamenle adqueridos

AUt-lamc-i-o militar.-Po-
ram alistados para o serviço mi-
lilar n'esta comarca no cor.en-
te anno 151 acerescidos, sendo
em ColUres 5; em S. Caetano
33; e em Curuçá 113.

A parochia da Vigia nao
alistou um só!

A Junta Parochial daqui
¦ teve mais em que gastar O tem-

' 
po è não se importou d essa ba-

1 
Este caso é grave c revelia

uma verdadeira rebeldia á Lei.
S. exc. devo tomar contas á

junta parochial da Vigia.

Pro)*-cio ImmM-l.-í ma--

oria conservadora da Assem-
Méa provincial, votou no dia
30 do passado um projecto
que revoga a lei que extinguiu
o lugar de medico da comarca
de Santarém, e manda pagar
ao dr. Antônio Joaquim Gomes
do' Amaral, vencimentos desde |
aquella data.

Este projecto é um venladei-
ro estelionato contra o Thesoa-
ro provincial.

A comarca de Santarém é
uma das mais sadias da pro-
vincia, e tanto não tem neces-
sidade de medico estipendiado
pelo Thesouro, qne uma lei con

__' mlncrln .'-A «Canílitulçüo»
orgam da cabanagem tio largo
da Sé, na espirituosa frase «Io
«Diário do Gram-Pará», não
tendo um só facto para atacar
a vida publica do promotor pu-
blico d'osta comarca, apparecou
na noite do 31 do passado
(aquelle papel è publicado de
nOilc) (l) dizendo no primeiro
artigo da sua gazelilha que o

proso Daniel faz sapathéos ba-
ralo para a familia d'este íunc-
cionano I

Se não tivéssemos certeza de

que aquella pasquinada é obra
d'um padre intrigante que por
castigo os conservadores o íi-
íeranj assentar na assembléa,
di-iamos: o órgão da cabanagem
dolargodaSéifazdòl..

Já que querem indagar ale
da vida privada do promotor
publico da comarca, sai hão que
não é preso algum e sim o vos-
so co religionario, o honrado
artista Mares Barbosa Lobo.

quem lhe faz obras de sapateiro
e uma ou outra ve* o não menos
honrado artista Manoel Theodu-
ro Gomes.

O promotor foi em serviço
publico (art. 150 do Reg. 31
dc Janeiro dc 1842) visitar as

prisões emcompanhta do delega
llodc policia ealli,tauto elle co-
mo o delgado, foram dosarah-
dos pelo cabo de esquadra May
riano Collares, que, em virtude
da sua insolenc.a e rebeldia a
autoridade consumida, foi pfezo
e remettido ao dr chefe de po-
licia.

Ninguém ignora aqui, que o
destacamento, commandado por
esse cabo, commellia os maiores
escândalos; não respeitava nem
a camata municipal, quando es-
tava em plena sassâo; os solda
dos eram encontrados em ce-
roulas, e qtíando embriagados

Cliofe «1*1 foliem.—for itclo

do 0 dü corrente foi nomeado
interinamente chefe de policia , -^ . 

^ 
^ (

da provincia, o dr José Imai - \
cisco de Araújo Lima. Juiz de ^ '

Diretlo tia comarca da Cachoei-
ra, visto se achar offectivameu-
lòdemiltidodo referido cargo n
,lr. Firmino L«q)es de Castro.

oae orçameolo 1 -AÍfirmani

os jórnaes que o celebre orca-
mento provincial para o qual
foi convocada extraordinária-
monte a assembléa provincial,
passou como skcf.sta i yy>

I9UU w»v» . , . '

.mendaçil Teria sido contem* jlidados.»
,íada a iliuminaeão publica

Além dc tudo isto. encontram
os oíficiars, na sua convalescen
ça um gramle salão, luxuosa
mente preparado fi giiaruccido,
lendo para recreio um bello
piano c um excedente hdrmqni-
nm. A desoripção do navio ó
longa, mas ficaremos por aqui,
simplesmente para demonstrar
qunilo pôde o espirito inglez,
pelo que respeita ás conforta bi

tosta cidade entre essa quanti-
dade de emendas '?

Bopuurtoíflr.l- O candidato

liberal o sr. Alphêu Mon Jardim
foi eleito deputado pelo 1.° dis-
tricto da provincia do Espirito
Santo.

Obteve 379 votos, e o can-
didato conservador dr. Graciano
Neves 355.

StilSCUSi LE1TRAS _ ABTIS.

1 
A SCIENCIA DO CEO

iiçm de Astronomia planeta-
tia oferecidas nos alumnos do
tAlheneu Vigieuse.t

f»rnf. ,„«r «le ««-oiirairiila.-
0 dr. Migotd Lúcio «le Albu-
qrferque Mello Filho, foi nomãa-
do professor de geograpbiá do
Lycèo Paraense. .

Pe.Ca tíe ¦. Bri-|-.-r.stn feita

começará na capital no dia 10
do corrente.

•.arlnha Incletfa' - O «Atínn-

tico» de © do passado na sua
revista estrangeira, assim noti
cia a existência do importante
navio Carihago da marinha in

gleza: ,
<E'realmente curiosa a (lesi

eripção que nos trazem* o. jor
naes inglezes d'um navio prepa
rado pelo goterno, logo no prin
cipio da campanha do Egypto.

' O navio destinado ao serviço tle
í saúde, é um vapor chamado

Carihago, e acha se estacionado
no porlo de Ismaila. Segundo
os correspondentes, prestou este
estabelecimento fluctuanle toa

Caros meninos.-—Continua-
rei hoje a fallar-vos sobra o iso-
lamento da Terra no espaço,
afim de qne não fique a menor
sombra do tliívida a este respei-
to em vosso espirito.

Pelo que lestes no meu ulli-
mo artigo, ficasles sabendo já
que no espaço infinito, onde
inovetn-se os astros, não ha ai-
to nem baixo, nem direita nem
esquerda, e que todas estas í-
déas são inteiramente relativas.
Para os habitantes de qualquer
mundo, o alto é o céo, o baixo
é o etntro do globo. Assim, para
nós habitantes da Terra, o bai-
xo è o centro da Terra; para os
habitantes da Lua, se os ha, o
baixo é o centro da Lua; para
os de Venus ou de Saturno, o
baixo é igualmente o centro
d'estcs planetas. De modo que,
presos á superfície pela força do
gravidade, não podem cnmr no
espaço. Em relação aos mundos,
o baixo para a Lua é a Terra; o

'baixo para a Terra è o Sol; o

¦

Á. 
'¦



O Liberal da Vigia.

baixo para o Sol é uma das es-
trellas da constellação de Her-
culcs. E so a Lua não cie na
Terra, soa Terra não de n>« Sol,
se o Sol não cáe na os tro lia de
Hercules, è porque, como já sa-
beis, Iodos os aslros se acham
em movimento perpetuo na im-
mensidade. eeste movimento en-
gendra a força centrifuga, que
contrabalança a força cenlrip.la,
obrigando os a descrever orbi-
tas elliptieas cm tomo dos seus
centros d'attr.icção.

Tomai a vossaesphcra torres-
treecollai n'ella em derredor,
—em diversos pontos do equa-
dor por exemplo—algumas pe-
quenas figuras de cora ou do
chumbo que representem ho-
meus, todos com os pós para a
superfície da bola; e fazei girar
esla depois. -Suppondo que o
globo g eographico ó a Terra, e

que o espaço ambiente è o es-

paço ethereo ou o céo, —vereis
todas essas figuras com a cabe-
ça para cima e os pés para bui-
xo, estando estes dirigido

das quaes morreu. Mas um dos
navios da esquadra, o Victoria,
—único que escapou à fúria dos
mares—poude continuar a via-
gem, seguindo a mesma direc-
ção geral; o finalmente, quando
a tripulação julgava que so iam
afastando cada vez mais da Hes-
pauha, já estavam de volta a
este paiz, vindo pelo lado do o-
riente.*Ora, si a Terra não estivesse
solta no espaço, si ella se pro-
longasse indefinidamente para

Estados Unidos e as Antilhas. estando um pouco repousada,
Passais a nordeste da Venezuc- colheu, sobre o tronco de uma

Ia e das Guyanas, costeais o ori- velha arvore vergada a margem

ente do território contestado do rio, longas folhas de escalo-

entre o Brasil o a França, de- pendra que pendiam do dito

pois o norte da ilha de Marajó, tronco. B*oz dellas uma espécie

entrando finalmente no rio Pará, de borzeguins, de que rodeou
nara terminar a vossa viagem do os pès, que as pedras ensangu
cb-camn_vegação. cnlaram: porque com a pressa o sr João da Cruz Lôal, respon

1 
Sm? agora: não é verda- de ser ulil esTecera se de ca - savel por qualquer offensaa m

carta, que me dirigio da ilha da
Me.iaua osr. João da Cruz Leal,,
na qual esse sr. ameaça a mi-
nha liberdade individual e até
a própria vida, venho á impren-
sa prevenir as autoridades po-
liciaes e o publico d'esta cida-
de, quo de hoje em diante tomo

enle e voltasies pelo oceidente ? com a frescura das folhas, que-
—Mas esta viagem é ainda brou um galho de bambu, e ca-

,.„¦.,.„= ,,,._«.  r..-T imaginaria— dir-me-eis. miohou. segurando com uma

baixo, como acreditavam os an- —E' verdade; mas vós não mão este canniço e côm outra a

tigo..—Magalhães não terria i fizestes mais do que seguir a ro- seu irmão

para
o 

'centro 
da esphera-—ponto ponto de apoio

para onde convergem todas as
verti ca es. Terei? as3Ím uma re-

presenlação ôxncta da posição
que oecupam os habitantes dos
diversos mundos ua superfície
dos mesmos.

Imaginai agora—pois as vi

por onde passar, e voltaria por
onde foi. E si houvesse algum
ponto de apoio para a Terra,
seria certamente visível, senão
para Magalhft.s, sequer pa-
ra os outros navegadores que
depois d'elle fizeram viagens á
roda do globo.

Grau les expedições se toem
dirigido para as rogii. os arelicas
o anlarclicas, com u filo do des-
cobrirem os pólos, o ainda nin-
guem conseguiu avistar o tal

apus cxtra-lerrcstres só as po- te cm comprelieuder a uçao,

ta traçada pelos" Barrow. Mac- Caminhavam assim lentamen-
Cluro e outros, que deram os te a través dos bosques; mas a

seus nomes âquellas regiões ar- altura das arvores e a espessura
clicas. Ainda em 1878 os vapo- de suas folhas lhes fizeram logo

res Vega e Lcna,— quo faziam perder de vista a montanha pa-
parte de uma expedição sueca ra a qual se dirigiam, e mesmo

dirigida polo professor Norden- o sol, (jue estava quasi a reco

skjold para realisar a celebre lher-se. Passado algum tempo,

passagem de nordeste,—costea- partiram sem ver o tramite pi-
ram todo o norte da Europa e radb no qual andaram ale então

da Ásia, invornaram perto do e acharam-se n'um labynntho
estreito de Behring. e chegaram de arvores, cipós e rochedos.que
ao Japão no anno seguinte. não tinha mais abertura. Paulo

[ll0 ue ap..... Além d'isso outras viagens fez as.cntar a Virgínia, c pôz-
Mas fazei TÒ3 mesmos uma de circumnavcgação tèem sido se a correr aqui e alli todo tora

viazem imaginaria em redor da rcalisadas, taes como a da fra- de si. procurando um caminho
' 

gala francesa /st?, do navio in- fora desla forrada grossura, po-
glez Swird Fish, etc. e todos os rem em vão faligou.se. Subiu

navegadores são concordes em acima d"uma grande arvore para
afirmar o isolamento do nosso descobrir ao menos a montanha;

«lobo no espaço. mas só viu ao redor de si cimos
' 

Notai finalmente que lodosos Je arvores, de que algumas

Iros se achata suspensos no eram alíumiada. pelo ulim..-.

do sr. João da Cruz Leal, além
dos labéos infamaules que me
atira impõe-mc ainda que som
perda de tempo retire me da
Vigia^

A vista, pois, de tão f .rmal
tentativa á minha liberdade pes-
soai sirvão estas linhas de
pobre aviso as autoridades
d'esta comarca, para o mal que
me possa acontecer d'hora em
diante. Se não sou credor de
estima do povo vígiense pela
minha obscoridade todavia
tranqüiliza-me a consciência de
haver cumprido até hoje os meus
deveres de artista e pai de fa»
milia.

Vigia,
1882.

9 de Novembro de

Terra. Tomai o glob. geographi
co, e segui as minhas indicações.
Só vos peço que presteis Ioda a
attenção, pois s-'in isso nula po«
deis entender. O estudar onsis-

demos realisar cm iinaginaçã.
—qne sahis do nosso globo e
subis nara o. espaços, aliai de
observardos de li a Terra. Ape-
nas tenhais transposto algumas
léguas, não vereis mais esta ap.

pareiicia de a bobada que dis-
tinguimos por cima das nossas
cabeças e parece terminar no | tico. Aproando á Afuca, coste-
circulo do horisonte visual; hão ais esta, assim como a Europa
vereis mais também o azul dos Occidental ,lé á cidade de Trom
céos, sim o espaça negro com.»
um abysmo iasohdav.j. E* que

não em repelila aulomaticamen-
te sem ler consciência do que so
diz. Comecemos pois Vós par-
tireis na direcçao do oriente,
nàvegarcis os mares arelicos, o
voltarei., pelo oceidente.

—Sahindo na bahiá da Ma-
rajit, peneirais no Oceano Atl.n-

Bernardino José Nogueira.

EDI TAES
(junrrtn \nrlnMl.

Ordem do dia. n.

soo, na Noruega, a 00' de lali-
lude. Ahi vos abastecei, do que

aesse azul é produzido pelo jogo jlor necessário, e continuai?
da luz nas camadas da almos- vossa viagem em pleno dia de

phera, o (.'aquella altura já él-! dois mezos, dobrando o
Ias estão muito rarefeitas. Subi
mais, e caminhai depois om vol-
ta do nosso espheroide a ver se
descobris vestígios du eixo de
ferro, das columnas de bronze,
ou dos elephantes. . . .Nada ve.
rei ..porque nada existe. Mas v>
reis a Terra rolando ua immen-
sidaile, sem apoio de nenhuma
espécie, ou antes forçada a mv
ver-se n'uma orbita ideal pela
forç.i irresistível da gravilaçao
universal.

—Fhantasias !—direis vós
sorrindo.

—Estais enganados, não são

phanlasias. A viagem imagina-
ria quo acabais de fazer já foi
realisada....

—Como 1 Já alguém poude
voar pelo espaço para d'ahi ob-
ser.ar o nosso mundo ?

—Deixai-me acabar. Não.
não houve n .ulíum ícaro que se
alrevesse a tanto, riem o p.vlia.
Mas a vi.tg.ai á ro 1» do globo
já se realisou aqui mesmo na
Tenra.

—Ah I por Femão de Maga-
Ihães?...

—Exaclamenlo. Eu já vos
falleí d'esta viagem quando tra-
lei dt réd ladeia da Terra. A-

queile intrépido '-..pilão sahto
de Sevilha a 10 de agosto de
1519. dirjgindó-se constante-
mente para o ocei lento; e, de-

pois do ter descoberto o eslreit

Noite, o costeando
cabo

a Suécia e a
Uussia septentrioual. Passais o
estreitada Waigatz, entre a ilha
d'este nom- e a Uussia;
entrais no mar de K.ra; deixais
ao sul a península dos Samoye-
das, c, dirigindo-vos a nordeste.
dobrais o cabo Tch-diouskuie—
o ponto mais septcnlrioual da
Ásia. l)'ahi tomais a es-sudésle,
passando entre o delta do Lhe-
na e as ilhas Liakhof, seguindo
a este até perto do estreito de
Behring, onle tendes de invor-

espaço, sem apoio algum, e que raios do sol cadente. Entretanto

portanto seria estranho que só a a so.nbra .Ias montanhas co-

Terra fizesse excepção á regra bria ]i as florestas nos valles; Qu_rlel Jo Commando Superi-
a| o vento se acibmva; um pro- or ja Guarda Nacional da

E* verdade que os nossos fundo silencio reinava nestas

avoèngos os consideravam pre» solidoes, e não se ouvia ai. ou-

sos áabobada de crystal . .. tro ruído senão o bramido dos

Más depois da invenção dos te- cervos, que vinham precura,
loscopios o tal crystal voou em seus covis nestes logares atasta-

estilhaces, e conseguimos pene- dos. Paulo, na esperança que
trar a'vista deslumbrada nas algum caçador podesso ouvil-o,

nrofundezas do cèo. até enião exclamou com toda a sua torça:

nacccssiveis, e descobrir mi- «Vinde, vinde ao soecorro de ac.,ou„ „-«...-..- -r -

Ihôes e milhões de mundos.oude Virgínia'•» Mas os echos da fio- BaU|hio da Guarda Nacional

outr'ora não se dsstinguia um resla responderam a sua voz, e | do serviç0 acllV0j Manoel Ho-

sò. E quanto nuis se aperfeiçô- repeliram por varias vezes: Vir-

am os instrumentos d*o*pttca, ginia l-..Virgínia l...

mais longe penetra a vista do Paulo enlão desceu da arvore

homem rjosappárecéndo com- acabrunhado de fadiga e inste-

DletarhentQ o velho firmamento za, buscou meios de passar a

km, solido) a (pie os antigos noite neste logar, mas nao ha-

julgavam estar presos os ceies- via .» m f-,te. m '>.» *-.-tSr»

les luzeiros. ,-,.¦-,
V. Alves. co próprios para lazer togo.

_ Sentiu por experiência Ioda a
do

comarca da Vigia, em 3 de
Novembro de 1882.

O Coronel commandante Su-

perior .az constar aos corpos
sob seu commando que achan-
Jo-se impedido e tora deste
município o Tenente Ajudante

que serve do Secretario do 9.°
dhão da Gi
serviço acli\„,

que Pinheiro, houve por bem,
lendo em vista a proposta do
commandante do corpo, nome-
ar interina mente para servir de
Ajudante que também servirá de
Secretario ao Alíeres Francisco

,,, „ .. fonte, nem palmeira, ^"brahara Furtado de Alhayde.
nem mesmo galhos de pau sec- i>c|0 ^ue ordena ao comman-

' ' daulc do referido corpo que lhe

veles
iquidv

nar.
Durante nove mezes

aquella immensa massa
metamorphoseada em massa so-
lida. ou por outra, a água trans-
formada em gelo. Essa longa
noite de 280 dias só ó illumi-
nada pelo clarão da lua o das
aurora* boreaes. O frio ó inleu-
sissimo, e ás vezes as mais for-
tos organisações mal podem re*
sistir-lhe.

Ficando afinal o mal livro de

gelos. continuais a vossa derrota,
passais om frente do estreito de
Behring, dobrais o cabo Bar-
row, entrais no mar Polar, e,
cosioandoo oceidente da ilha de
Btnks, atravessais o estreito de
Mac-Clure, a bacia de Melvillo.
o estreito de Barrow e o de

WRIEDVDES
Kpl-orll» «lo Puttlo e Tlr-

.tala.

fraqueza do seus recursos, e

poz so a chorar. Virgínia disse-
lhe: Não chores, meu amigo si
não queres opprimir-me de afilie-

ção. Sou eu que sou a causa de
iodas as tuas inquietações e das

(Traduzido de Bernardino de que experimentam as nossas
mães. Nada é preciso fazer.mes

Sumí-Pierr..) m Q bem 3cm consultar a seus
. , ,„ narentes. Oh I tenho sido muito

(Continuação do n. 39.) ' '. 
, , o _«_ _« . _«hn.imprudente!» h poz-se a üeuu-

Quando Paulo esteve sobre lhar-se em lagrimas. Entretanto

a margem.quiz continuar seu ca. disse a Paulo: «Suppl.quemos

minhoca-regado de sua irmã. e a Deus, meu irmão e elle terá

lisongeava-se por subir assim a piedade de nós.» Apenas con-

monlanha.que via diante .Pelleá cluira esla prece, ouviram um

u.nae meia légua de distancia; cão ladrar h disse Paulo o cão

faça dar posse das ditos cargos
sob o juramento do seu posto,
e a todos os officiaes qne o te-
riham e reconheçam por tal.—
Assignado—Joaquim Manoel de
Carvalho, coronel commandan-
te superior.—Conforme.— Ma-
^imiano de Oliveira rantoja,
major ajudaute do ordens.

ÃNN-NCIOS
ALMitNACK PMHZ1ENSE
Albnm iaii(.rarift <S Artla-

«leo óo dr. Fruderlco Josó de Santa
Auna N.ry para o ..nno de II».3.

Esto importante livro é imprusso
ui.iinigm, t.tu iaui». - em vnrdadelro papel do Hollanda o

IW_ r.ti_r_m ,ln .Imim caçador tiue vem a traz dose retratos littosraphados uas
mas logo as forças lhe lallaram, de algum cay__ui Muc primeiras notabllldadcs do mundo,
o teve de púl-a no chão e des- Urde malar os cervos neste M-destro petas de musica do Mastro
cançar junto _ ella. Virgínia tio.» Pouco depois os iadros do maestro Antônio de Bcmtekletnn,-

disse-lhe então: «Meu irmão, o cão redobraram. «Parece-me,

sol inclina-se; tens ainda forças, disse Virgínia, que e Fidele. o

e a* minhas faliam; deixa-me cão de nossa casa; sim, reco-

aqui, volta sò h nossa cisa para nheço sua voz. Estaremos nós

trauqu.Uisar a nossas mães.— Ião perto pára chegar, e ao pe
Ohl não, disse Paulo, não te de nossa montanha?»

o .
a que deu o seu nome, penetrou mãos, costeais a península do

por elle, pela primeira vez, no Labrador, a Terra-N^vae a No-

Grande Oceano Austral, apro- va-Escocia. D.rigin lo-vos para
ando ás illu> Phibppinas, numa 'o sul, deixais ao oceidente os

Lancasler. Chegando ao mar de
Baffin, passais o estreito do Da- deixarei. Si a noile nos surpre
vis. entrais no mar dos Esqui- hender nestes bosques, aliçaroí

o fogo, derrubarei palmeiras,
comerás o palmito, e farei das
folhas uma choça para pôr-te

tos artigos sobre sclencias o HUera-
tura. . _ _,._

E" . dlctado pelos srs. J. B.taild,
Moiukeau cV Comp, 50 Boulev&rd de
Strasbourg-1'aris.-

O preço de cada volume entregue
nos portos do Brazil e de PojjtflPl
será d'um franco, as despezas da Al-
fandega serão pagas pelos correspon-
dentes.

SOLICITADOS Vende-se uma casa a' rua do
Imperador, a tratar n'esla ofli-
cina ou a rua de Nazareth.com

em abrigo. Entrelanto Virgínia

t*r. v«nç&o

Tendo me vindo hs mãos uma'o capitão Francisco Palha.
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i FRANCISCO ANTÔNIO
Raiol vende uma canoa de 16

' 
palmos de boca e 48 de com-

* jmmento, construída de madei-
ras/reaes, prompta á navegar 6
já em meio uzo.

CD V^i IjlKl"s pili

ts~z z "i :p§ WM
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Previne-se aos
que teom por costume nâo respeitar
a propriedado alheia, que não conti-
nucm n entrar nos terrenos perten-contes a fazenda «Campina» para es-
tragar os seringaes, cortar madeira
de construcção ou edificação, derri-
bar fructeiras, fazer roca ou qual-
quor outro damno.

Os limites dos mesmos terrenos
3âo os seguintes:

Da boca do igarapé Tauandeua.
costa abaiso. ntó o furo do Guará-
quiçaua, o d abi entrando pelo mes-
mo furo, e pelos rios do Tauàpára e
da Uibeira passa pelos fundos dos
terrenos dos herdeiros do faltecido
Rafael de Moraes, e vai tocar no ter-
reno do sr Hilário José Ribeiro.

Os_ qne forem oncot.trados no»
mesmos terrenos sem consentimento
dos proprietários, ou de quem os ti-
ver à seu cargo, serão considerados
Invasores da propriedade alheia e
contra elles racahira o rigor da
lei—

0 coronel Joaquim
Manuol de Carvalho 6 possuidor de
1750 braças de torra de frente no rio
Tauapara começando dns do Hilário
José Itibeiro,correndo o rio acima, a
maò direita, até além das campinas,
quo so denomiuão dà «Tauapara»; e
tem de fundusuma.tesua até acosta
Os seus limites estão bem discrimi-
nados; os visinhos todos os conhecem
perfeitamente.

Previne por isso pos destruidores
das propriedades alheias, que não
continuem a dorrubar madeira e
nem fazer roçado no terreno tndtcado
sem seu consentimento; porque, pelocontraiio, buscará a protecção da lei
para ensinar os invasores a respeitar
o alheio. E para quo não alleguem
ignorância se faz isto publico pela
Imprensa.

ÃTTENCAO
Vénde-se um'bonito sitio denomina-

do OITEIRO o qual a3tà colloca-
do a margem direita ao entrar-

80 pelofuro da «Bahia do Sol»
vulgarmenteconhecidopor
LAUHA. Este sitio per-
tenceu outr'ora ao ar.
Cassiano Antônio do

Souza Alvares e
contém uma boa

casa de vi-
vonda, ar

vores
fruotiferas

, e outras bom
feito rias. E' um

lngar aprasivel, tem
porto para toda maré e

a casa tom 16 braças de
frefito.tendo os terrenos 100

braças de frento e 300 de tun-
dos. Faz parte deste importante

sitio uma olaria com a competente
machlna pan amassar barro, a qual
cora pequenos reparos trabalhará ro-
gularmen te. E' a única olaria que
n'este extenso município terá de for-
necer o material necessário para as
edificações, tem excellenle bafreiro
c o barro ó alli de fácil conducção
pór'ser o barreiro junto solaria.

Quem pretendei-o pode dirigirse
nesta cida.de ao tenente coronel A. J.
do Miranda Gama, e na capital a o
Brazolino Uns do Uoiland a,

€ENfE© ©OESMBRCIAli PARAENSE
ARMAZÉM DE JÓIAS E FAZENDAS

N. Í0==RÜA DA 1MPERATRIZ-VULG0 DA PRAIA-N. 10.

LOJA FILIAL
"; E\clu-iv tmeikl-è cie jóias unas, brilliantes
N. 29 AA RUA DOS MERCADORES-ESQUINA DA TRAVESSA DE S. MATIIlíüS.

PR0PRIET1RI0SB. L. BE 110LLANDA í §
Eslabelecimentos recommcndaveis pelo seu grande deposito de obras de ouro de lei, brilhanbs. pérolas, esmeraldas, rubis, llelopins em t odos o-

gêneros recebendo cbnstantemente todas as uovidadns q-ie produí-m as prlnolpaaí fabrlwtó da iPárls Undre» a Estados tinilos. Os senhore-. nes
gociantes do interior o o publico em geral oujontrarão so.npre sortimento tão variado.que lhes facilitara escolha prompta, completa e vaninji,*»

VENDAS POR ATACADO E A RETALHO

Prata de lei, cáisíoíie e praia elétrica.
Desde os artigos de pura fantazla próprios para prezcnlos, até aos objectos indispensáveis, como faqueiros, serviços para chã, bandejas, silva»

galhüHelros &

11EDES
SortimentoS do mais de tueh mi, BK»E*, do algodão, Unho e de palha. Panno. Do.punhos e Unas varandas para redes.—Proços reduzidos,

 ¦ i ii ii iinii 11 a¦ 

glacljiuas iie costura
Piiiger, Jones e ^ileneio^as.

IVERSOS AETM^S
Oculoq, lunotas, de aro de ouro. prata, aço e tartaruga—vidros flnis do Iodos os

de musica, àrmòbicas, realejos, quadro), ostampaa, molduras doura-las, papal para
srãas.
forrai

Binóculos, cietii
cat.is e inllnidadi

mboi
i do

o boqullho*
objectos ntc

Io espuma, calxasi
is, dí luxo e íaniazld

AVISO

quâes

Estando o? aniiinicianies em re!ae,õe< íinine lialas eorn os
teèiii conlraetoá eápociaea e vantajosos, po.leíri por isso,

povenda.

principaes fabricantes da Europa e Estados Uni
vèrtdèr por atacado ou a retalho, todos os art

preços-CONSIDERAVELMICNTE BAIXOS.

dos, com os
igos que expõem a

RUA DA IMPERATRIZ N. 10 PARA' ROA DOS MERCADORES N 29 AA

Officinatypographica

f iti era l ia lipt
Nesle estabelecimento imprime-se cartas para convite

de interro, bapüsado, casamento, assim como prepara-se avulsos,
circulares, contas correntes, cartões de visita e outros ser-

viços tendentes a arte lypographica.
Promatlcse aceio e modicidade aos preços.

COMPANHIA ZOOTECHNIGA E AGRICULA DO BRAZIL

CAPITAL SOCIAL 1,500;000|
EM 150,000 ACÇÕES DE I0â000

tutori lutl*» p«*la nprre(o lmpi>rint n. í«*or. t!i>
S« de Isumu rtr ih«»0

Fundação de ciaeo cstéctaímantos agrícolas com escolas lliroricas e pra
licas para 1.500 aluimios; grandi* creac,ao <lc animaes o r»!lura de todos os
pro-iiictiis. soi]iin.|n ajtoaàn anncolai oude fsliurrai montadas.

(Im dos e>tabelec inenlos será perto da corte, dous oas proriacias do norte e
s ostros dons nas do sul.

Mostram as bases e r?cebem a subscrição por especial fator, lodasas ama-
ras municipaea do império, Iodas as meias e colltclonas de rendas genes, e Io
das as agencias do correio.

Para maiores informações do escriptorio da companhia.

16 rua Sete de Setembro 16
RÍO Dl JANEIRO


